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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este texto traz como ponto de 
discussão o processo de alfabetização e 
letramento, de forma a identificar a dimensão 
sócio-histórica e política da alfabetização, assim 
como as abordagens teórico-metodológicas 
referentes ao processo de alfabetização e 
letramento. Os fundamentos epistemológicos 
acerca da temática em questão propomos estudos 
sistemáticos de autores como Freire (1979; 
1989); Ferreiro (1995); Silva (2007); Soares 
(2011); Morais e Albuquerque (2007); Carvalho 
(2010); Fernandes (2010); Kleiman (2008). A 
pesquisa adotou a abordagem qualitativa, de 
caráter interpretativo e descritivo, tendo em vista 
uma pesquisa de cunho bibliográfico. Os pontos 
de discussão elencados neste texto, nos traz 
a compreensão de que viver em um ambiente 
letrado, incluindo a família e a escola, permite à 

criança desenvolver conceitos e competências 
funcionais relacionadas à leitura e à escrita. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Letramento. 
Formação do sujeito.
 
ABSTRACT: This text brings as a discussion point 
the literacy and literacy process, in order to identify 
the socio-historical and political dimension of 
literacy, as well as the theoretical-methodological 
approaches related to the literacy and literacy 
process. The epistemological foundations about 
the theme in question we propose systematic 
studies by authors such as Freire (1979; 1989); 
Ferreiro (1995); Silva (2007); Soares (2011); 
Morais and Albuquerque (2007); Carvalho 
(2010); Fernandes (2010); Kleiman (2008). The 
research adopted a qualitative approach, with an 
interpretative and descriptive character, in view of 
a bibliographical research. The discussion points 
listed in this text bring us the understanding that 
living in a literate environment, including family 
and school, allows children to develop concepts 
and functional skills related to reading and writing.
KEYWORDS: Literacy. Literacy. Formation of the 
subject.

INTRODUÇÃO 
O interesse por pesquisas voltadas para 

a temática da alfabetização e do letramento tem 
direcionado a atenção de muitos pesquisadores 
a uma reflexão mais aprofundada sobre o tema 
em questão. A globalização mundial e o avanço 
tecnológico decorrente da modernização 
acelerada, imposta à sociedade, têm exigido 
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dos indivíduos o acesso e um preparo cada vez maior e melhor. Assim, percebe-se que 
esse preparo se dá mediante as práticas de leitura e escrita.

Alfabetização e letramento são dois conceitos diferentes e, embora apresentem 
semelhanças, apostamos em dizer que são um só processo, o que implica dizer estes 
conceitos se complementam, ou ainda, a alfabetização é um componente do letramento. 
Em linhas gerais e para início de conversa, a alfabetização refere-se à aprendizagem 
do domínio do código alfabético. O letramento, por seu turno, refere-se à capacidade e 
competência que o sujeito assimila, considerando a função social da leitura e da escrita. 

Este texto, portanto, traz como ponto de discussão o processo de alfabetização e 
letramento, a partir dos fundamentos teóricos, de forma a identificar a dimensão sócio-
histórica e política da alfabetização. 

Os fundamentos epistemológicos acerca da temática em questão são oriundos de 
estudos sistemáticos de autores como Freire (1979; 1989); Ferreiro (1995); Silva (2007); 
Soares (2003, 2009, 2011); Morais e Albuquerque (2007); Carvalho (2010); Fernandes 
(2010); Kleiman (2008).

Os objetivos que orientaram o desenvolvimento do estudo foram: compreender as 
particularidades do processo de alfabetização e letramento na perspectiva epistemológica; 
compreender conceitos e concepções de alfabetização e letramento; compreender, à luz 
das teorias, as contribuições da alfabetização e letramento na construção do sujeito. 

Quanto à metodologia, adotamos a abordagem qualitativa, de caráter interpretativo 
e descritivo, tendo como proposta a pesquisa de cunho bibliográfico. 

O texto está dividido em duas seções: a primeira traz os conceitos e concepções 
de alfabetização e letramento; a segunda seção apresenta pontos de discussão sobre 
alfabetização e letramento e a formação do sujeito.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 
A alfabetização é um processo desafiador, dinâmico e provocador de frequentes 

debates no cenário educacional. Nesse contexto, parece fundamental elencar algumas 
apreciações no que refere ao conceito de alfabetização. 

Alfabetização – processo de aquisição da “tecnologia da escrita”, isto é 
do conjunto de técnicas – procedimentos habilidades - necessárias para a 
prática de leitura e da escrita: as habilidades de codificação de fonemas em 
grafemas e de decodificação de grafemas em fonemas, isto é, o domínio do 
sistema de escrita (alfabético ortográfico) (MORAIS; ALBUQUERQUE, 2007, 
p. 15).

Na perspectiva dos autores supracitados, o cerne fundamental da alfabetização é 
a compreensão e construção de um conhecimento contínuo que deve ocorrer de maneira 
simultânea dentro e fora da escola. O processo da alfabetização deve ser organizado de 
maneira que o ensino e a aprendizagem tanto da leitura quanto da escrita sejam significativos 
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para o sujeito. As pessoas precisam literalmente vivenciar a escrita em diversas situações 
para conseguir responder às demandas da atualidade. 

Ferreiro (2004, p.9) acentua que: 

Tradicionalmente, a alfabetização inicial é considerada em função da relação 
entre o método utilizado e o estado de “maturidade” da criança. Neste sentido, 
a criança tem o seu momento certo de aprender, isso nos leva a entender 
que nem sempre o momento de uma criança seja o mesmo momento de 
outra criança, é relativamente diferente o nível, pois cada criança tem o seu 
momento de aprender, dependendo do grau de maturidade que ela tenha.  

Nessa linha de pensamento, verifica-se que as pessoas convivem com determinadas 
situações do ato de ler e escrever que contribuem significativamente para o aperfeiçoamento 
do processo de alfabetização antes mesmo de frequentarem um processo sistemático de 
ensino, esse contato com o alfabetizar pode ter início com as situações cotidianas. Os 
alunos já trazem um conhecimento de mundo que não pode ser desconsiderado, é preciso 
ressaltar que o conhecimento que os alunos já possuem, valorizando o que já sabem e 
oportunizando situações de aprendizagens para o que precisam saber, de certa forma, a 
vida dos educandos é afetada pela escrita.

Em um dado momento histórico anterior ao aparecimento das instituições escolares, 
a tarefa de ensinar a leitura e a escrita às crianças, ficava a cargo das famílias, desde que 
fosse do interesse dessas. Na verdade, esse período da história fazia uso de uma maneira 
caseira de alfabetizar. No entanto, com o surgimento das escolas, esta tarefa ficou sob a 
responsabilidade das escolas e com essa missão paulatinamente foram surgindo diversas 
inquietações no tocante a que caminhos técnicos os docentes deveriam percorrer para 
conseguir alfabetizar os discentes.

Para Soares (2003, p.02), 

Não é preciso primeiro aprender a técnica para depois aprender a usá-la. E 
isso se fez durante muito tempo na escola: “primeiro você aprende a ler e a 
escrever, depois você vai ler aqueles livrinhos lá”. Esse é um engano sério, 
porque as duas aprendizagens se fazem ao mesmo tempo, uma não é pré-
requisito da outra.

Nesse viés, é preciso compreender a alfabetização como um processo complexo 
e amplo que agrega não apenas as habilidades de codificação e decodificação de 
signos linguísticos, mas como um aprendizado da leitura e da escrita, da natureza e do 
funcionamento do sistema de escrita, o sujeito precisa entender os usos sociais da escrita, 
já que, vive em uma sociedade letrada. Nesse contexto, a alfabetização precisa garantir 
aos alfabetizandos um aprendizado amplo que vá além da justaposição de letras. 

Uma pessoa alfabetizada conhece o código alfabético, domina as relações 
grafônicas, em outras palavras, sabe que sons as letras representam, é capaz 
de ler palavras e textos simples, mas não necessariamente é usuário da leitura 
e da escrita na vida social (CARVALHO, 2010, p.66).
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Vale salientar que a escrita não representa fidedignamente a transcrição da fala, 
pois na linguagem escrita existe uma necessidade de explicar alguns significados que na 
língua oral são expressos por meios não verbais, de posse dessa compreensão a correção 
ortográfica torna-se um processo mais leve e prazeroso. É fundamental que os professores 
criem situações que possibilitem aos aprendizes a vivência com os usos sociais que se faz 
da leitura e da escrita. Sendo assim, o ideal é ensinar as crianças a leitura e a escrita de 
modo que elas não apenas decodifiquem os signos linguísticos, mas entenda aquilo que 
está realmente sendo lido.

Definir a função da alfabetização e letramento, entendido aqui como processos 
distintos, porém indissociáveis, bem como suas especificidades na aquisição da leitura e 
escrita do sujeito, deve ser o primeiro passo em busca da qualidade do processo de ensino 
e aprendizagem.  Tais práticas iniciam-se ainda na educação infantil, ou até antes, e nos 
anos iniciais do ensino fundamental ganham novos olhares e objetivos. Essas práticas 
devem ser conciliadas, integrando metodologias diferentes, desenvolvendo a alfabetização 
e o letramento do aluno simultaneamente, elementos esses contributivos para a integração 
do trabalho pedagógico com o leitor em formação.

Ferreiro e Teberoski (1986) trazem contribuições que aprimoram o entendimento de 
alfabetização que vai além do processo mecânico aprendido no espaço escolar. Baseadas 
em teorias piagetianas, apontam a relação de como o sujeito reflete sobre o processo 
de aquisição da escrita. Antes mesmo da sua entrada no ambiente escolar a criança ou 
adulto já convivem com ambientes sociais de leitura e escrita, de modo que já tem uma 
compreensão inicial que deve ser levada em consideração nesse processo. Neste sentido, 
para Kleiman (2008), o fenômeno do letramento extrapola o mundo da escrita da forma 
como ele é concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os 
sujeitos no mundo da escrita. O que nos garante a compreensão que o letramento é um 
processo amplo, que perpassa o ambiente escolar. A escola é um ambiente rico em práticas 
de aprendizagens, mas não é esse ambiente sozinho que assegura a função do letramento 
na construção do sujeito, mas sim o conjunto social das práticas que envolvem a leitura e 
a escrita. 

Todavia, para Soares (2011), letramento significa “o estado ou a condição de se fazer 
usos sociais da leitura e da escrita”. A alfabetização faz parte do processo de letramento. 
Para o sujeito ler e escrever ele deve ser incentivado a se expressar, construir e se apossar 
do seu próprio conhecimento. 

Castro, Amorim e Cedras (2018, p. 253), neste ponto da discussão, ressaltam que,

no século XX surgem as primeiras discussões sobre o conceito de letramento, 
“resultantes da compreensão dos aspectos socioculturais da língua escrita, 
sendo pioneiros no Brasil os estudos de Kleiman (1995); Tfouni (1995) e Soares 
(2002). Embora já bastante divulgado, vale lembrar que o termo letramento 
abrange na perspectiva de Soares (2003) os conhecimentos, habilidades e 
atitudes que permitem a inserção dos indivíduos nas diferentes situações de 
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uso da escrita, envolvendo a diferença entre saber ler e escrever e viver na 
condição ou estado de quem sabe ler e escrever.

Letramento, por seu turno, é um “conjunto de práticas que denotam a capacidade 
de uso de diferentes tipos de material escrito” (MORAIS; ALBUQUERQUE, 2007, p. 7). Ou 
seja, no desenvolvimento do processo de alfabetização o sujeito deve ser incentivado a 
práticas sociais do mundo da escrita, levando-o a entender que o que se ler e se escreve 
faz parte do seu cotidiano, seu contexto social.

É importante destacar que letramento não se refere a um método específico de como 
alfabetizar, mas sim, uma proposta social desse processo. Isso tem causado uma série 
de questionamentos para alguns professores dos anos inicias do Ensino Fundamental, 
questionamentos esses consequentes da falta de subsídios teóricos claros sobre a presente 
temática. De acordo com Soares citada por Morais e Albuquerque (2007, p. 47): “alfabetizar 
e letrar são duas ações distintas, mas inseparáveis do contrário: o ideal seria alfabetizar 
letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da 
escrita, de modo que o indivíduo se torna ao mesmo tempo alfabetizado e letrado”.

Entende-se que alfabetização e letramento juntos somam, e podem ser considerados 
muito mais do que a compreensão da leitura e escrita mecânica. É necessário que o sujeito 
nesse processo compreenda os usos sociais da escrita em todos os materiais que ele tem 
acesso. De acordo com Rios e Libânio (2009, p.33) “a alfabetização e o letramento são 
processos que se mesclam e coexistem na experiência de leitura e escrita nas práticas 
sociais, apesar de serem conceitos distintos.

Desse modo, Soares (2011), afirma que em realidades de países como o nosso, 
o contato com livros, revistas e jornais não é, ainda, algo natural e acessível, portanto, 
a realidade de alguns contextos de nosso país não contribui para a formação de sujeitos 
letrados. Assim, o aluno só fará parte desse processo de letramento se for inserido em um 
ambiente rico, repleto de oportunidades para desenvolver as funções sociais e práticas da 
leitura e escrita. O professor nesse sentido, deve se apoiar no uso de mecanismos que 
influenciarão a relação do sujeito, não apenas na sociedade, como também com outros 
sujeitos em suas práticas diárias.

Hoje, os grandes objetivos da Educação são: ensinar a aprender, ensinar a 
fazer, ensinar a ser, ensinar a conviver em paz, desenvolver a inteligência 
e ensinar a transformar informações em conhecimento. Para atingir esses 
objetivos, o trabalho de alfabetização precisa desenvolver o letramento. O 
letramento é entendido como produto da participação em práticas sociais 
que usam a escrita como sistema simbólico e tecnologia (FERNANDES, 2010, 
p.19).

O professor deve ter em suas práticas alfabetizadoras a clareza na definição de 
cada etapa em desenvolvimento, dessa forma ele poderá realizar suas intervenções de 
modo a garantir a progressão do aluno. Além de levar o aluno codificar e decodificar o 
código alfabético, o professor lhe oportuniza a expressão e compreensão do saber ler e 
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escrever por meio das práticas sociais, tornando-o construtor do seu próprio conhecimento. 

A ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO E A FORMAÇÃO DO SUJEITO 
Os fundamentos epistemológicos acerca da temática em questão foram pensados e 

organizados a partir de estudos sistemáticos de autores como Freire (1979; 1989); Ferreiro 
(1995); Silva (2007); Soares (2011).

Paulo Freire (1979), na obra “Educação e Mudança”, destaca-se pela objetividade 
pela qual expõe suas ideias sobre o processo de alfabetização. Embora, nessa obra Freire 
discute uma experiência de alfabetização de adultos, nossa investigação se valerá de 
suas ideias e método, principalmente das reflexões sobre o processo de alfabetizar, como 
também sobre a ideia de compromisso profissional assumido com a sociedade que o autor 
trata na referida obra. 

Freire (1979) condiciona a existência do compromisso verdadeiro ao engajamento 
do homem com a realidade; define compromisso como aquele ligado à solidariedade; 
define como uma dívida do homem para com a sociedade assumida à medida que se faz 
profissional. Critica o tecnicismo, afirmando a exigência do profissional em ser o senhor 
das técnicas e não escravo delas. Apresenta suas ideias baseadas no conceito filosófico-
antropológico de homem, concepções sobre a raiz da existência da educação, e ainda, as 
diversas relações do homem com sua consciência. Mais adiante, o autor trata sobre o papel 
do trabalhador social no processo de mudança, propondo uma análise crítica, de forma a 
proporcionar ao leitor a percepção do papel do trabalhador em suas várias dimensões da 
estrutura social. Na parte final da obra Freire apresenta de maneira detalhada seu método 
pedagógico relacionado à alfabetização de adultos: uma reflexão sobre o homem e uma 
análise sobre suas condições culturais. Seu método – o diálogo –  é exposto como um 
método ativo, crítico e criticista. 

Na obra “A importância do ato de ler”, Freire (1989) retrata os aspectos da biblioteca 
popular e a relação com a alfabetização de adultos desenvolvida na República de São 
Tomé e Príncipe.  Seu discurso nessa obra vai nos fazer perceber que a leitura da palavra 
é precedida da leitura do mundo, como também enfatiza a importância crítica da leitura 
na alfabetização, colocando o papel do educador dentro de uma educação, na qual o 
fazer deve ser vivenciado dentro de uma prática concreta de libertação e de construção 
da história, de forma a inserir o aluno num processo criador, de que ele é também sujeito. 

Em suas ideias, Freire (1989) acredita que a alfabetização é a criação ou a 
montagem da expressão escrita vinda da expressão oral. Assim, as palavras do povo vêm 
através da leitura do mundo, depois voltam a ele, inseridas no que pode ser chamado de 
codificações, que são representações da realidade. Significa que o ato de ler implica na 
percepção crítica, na interpretação e na reescrita do lido. Nesse contexto, o processo de 
alfabetização está envolvido na prática de ler, de interpretar o que lemos, de escrever, 
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de contar, de aumentar os conhecimentos que já temos e de conhecer o que ainda não 
conhecemos, para melhor interpretar o que conhecemos na nossa realidade. 

Na esteira dessa discussão, trazemos para a reflexão as ideias de Soares (2011) 
sobre alfabetização e letramento, na qual aponta que o conceito de alfabetização precisa 
ser abordado e compreendido numa perspectiva multidisciplinar.  Na obra “Alfabetização e 
letramento”, a autora reúne textos que nos permitem uma reflexão sobre práticas escolares 
de alfabetização e letramento, desvelando a função politicamente distorcida dos programas 
de acesso à leitura e à escrita; questiona a separação entre o processo de alfabetização 
e a conquista da cidadania; explicita o abismo entre o discurso oficial da escola e o das 
crianças pertencentes às camadas populares.  

Documentos de âmbito nacional também foram fundamentais para a compreensão 
acerca da fundamentação epistemológica na matéria referente à alfabetização e letramento: 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1998), destacando que na 
formação de leitores competentes é preferível o desenvolvimento de uma atividade no 
coletivo, envolvendo através do texto, professor, aluno e autor; Base Nacional Comum 
Curricular (2017), enfatizando  que o principal objetivo de trabalho com a Língua Portuguesa 
é o desenvolvimento da escuta, de modo a construir sentidos coerentes para os textos orais 
e escritos, produzir textos adequados às diversas situações de interação e apropriar-se 
de conhecimentos e recursos linguísticos que contribuam para o uso adequado da língua 
oral e escrita. É importante compreender que a leitura não é apenas a decodificação 
de símbolos, mas também a compreensão do que se lê e a relação do que se lê com 
outros conhecimentos acumulados. A BNCC (2017) aborda a leitura como um dos “eixos 
organizadores” na área da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, destacando-a 
como tema central de tal área e como instrumento para outros componentes curriculares. 
O eixo Leitura, segundo a BNCC (2017), tem seu foco voltado para o desenvolvimento 
de habilidades de compreensão e interpretação da leitura, interpretação de textos verbais 
e ainda identificação de gêneros textuais que são compreendidas como competências 
específicas da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental.

Outros estudos serviram de base para melhor entendimento acerca do processo de 
alfabetização e letramento, como por exemplo, as ideias de Emília Ferreiro (1995) e Silva 
(2007): a leitura e escrita são sistemas construídos paulatina e historicamente; as primeiras 
escritas feitas pelos alunos no início da aprendizagem devem ser consideradas como 
produções de grande valor, porque de alguma forma os seus esforços foram colocados 
nos papéis para representar algo.  A leitura, durante o processo de alfabetização é capaz 
de oportunizar uma escrita melhor e uma ampliação de vocabulário, dentre diversas outras 
vantagens.

Em síntese, os pontos de discussão elencados neste texto, nos traz a compreensão 
de que viver em um ambiente letrado, incluindo a família e a escola, permite ao sujeito 
desenvolver conceitos e competências funcionais relacionadas à leitura e à escrita, 
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principalmente, porque no ambiente letrado são cultivadas e exercidas práticas sociais 
relativas à leitura e à escrita, que permitem à criança desenvolver conceitos e competências 
funcionais nestas áreas. Garantir que a criança efetivamente aprenda a ler e escrever tão 
logo entra na escola é o objetivo de todo alfabetizador, no entanto, isso tem se tornado um 
grande desafio, haja vista, que a principal reclamação dos professores dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, está relacionado à falta de leitura e escrita de seus alunos, 
principalmente, quando estamos tratando da escola pública. 
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